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INTRODUÇÃO 

A fibromialgia (FM) é uma síndrome reumática crônica de etiologia 

desconhecida que afeta principalmente mulheres. 

Dentre as patologias que se harmonizam na lista de dores crônicas está a 

fibromialgia, distúrbio de etiologia desconhecida, distinto da instintiva, geral e sensível 

à dor muscular palpável, identificada pelo American College of Rheumatology em 

1990 (ACR) destaca que a o diagnóstico desse distúrbio é feito pela observação física 

dos tender points, que são pontos específicos encontrados pelos pacientes com 

fibromialgia, com prevalência superior a três meses (LORENA et al., 2016.). 

A fibromialgia costumava ser diagnosticada quando uma pessoa tinha dor 

generalizada e sensibilidade em pelo menos 11 pontos-gatilho em todo o corpo, 

verificado por meio da digito-pressão, uma das técnicas utilizadas na liberação 

miofascial. 

A técnica de liberação miofascial, que apresenta a mobilização manual da 

fáscia para restauração da integridade tecidual, aumento da amplitude de movimento, 

qualidade do movimento e alívio da dor. Em estudos de biópsia, níveis elevados de 

colágeno e mediadores inflamatórios foram encontrados na fáscia de pacientes com 

fibromialgia. Disfunção e inflamação desse tecido conjuntivo intramuscular podem 

levar à sensibilização central, fenômeno observado nesse cenário. As alterações 

fibróticas miofasciais podem ser tratadas usando técnicas de liberação miofascial e 

de tecidos moles que são benéficas para quebrar as aderências causadas pelo 

excesso de colágeno, onde essas técnicas reduzem a tensão no sistema fascial. 
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Descrever por meio de uma revisão, a importância da liberação miofascial no 

tratamento e melhora sintomatológica da Fibromialgia. 

 

MÉTODO 

Trata- se de uma revisão bibliográfica, para qual serão selecionados artigos 

científicos nas bases de dados: Scielo, ANIMA, semesp. Serão pesquisados artigos 

publicados entre 2012 a 2020. 

Serão considerados como critérios de inclusão os artigos disponibilizados no 

idioma oficial do país (português) e no idioma em inglês. 

Os critérios de exclusão serão os artigos datados antes de 2012 

As palavras chaves utilizadas como estratégia de busca são: liberação 

miofascial e fibromialgia. 

RESULTADOS 

Quadro 1 – Resumo dos Estudos 

Autor/Ano Tipo de estudo Amostras Resultados 

CAURIO, E. H. A. 
et al (2019)  

REVISÃO 
INTEGRATIVA 

Não 
disponibilizado 

Acerca dos dados da FIQ*, a 
liberação miofascial foi eficaz 

MONTENEGRO, 
M. L. et al . (2021) 

REVISÃO 
INTEGRATIVA 

Não 
disponibilizado 

A realização de exercícios de 
liberação miofascial tem a 
capacidade de melhorar a dor e 
qualidade de vida relacionada à 
saúde em pessoas que 
possuem a fibromialgia. 

PEREIRA, A. W. 
B et al . (2020) 

REVISÃO DE 
LITERATURA 

Não 
disponibilizado 

A aplicação de um programa de 
LM pode melhorar a qualidade 
de vida relacionada à saúde das 
pessoas com FM, desde que 
sejam realizadas práticas 
regulares e estruturadas. 

ZIANI et al.,  
(2016) 

REVISÃO 
INTEGRATIVA 

12 a 86 
participantes 

Imediato: Melhora nos pontos 
dolorosos, na dor, função física 
e severidade clínica, 6 meses 
após: Melhora nos pontos 
dolorosos, dor, função física e 
gravidade clínica, 1 ano após: 
Melhora nos pontos dolorosos, 
número de dias se sentindo bem 
e gravidade clinica 

SILVEIRA, B. C; 
SCHMITZ, P 
(2020) 

REVISÃO 
INTEGRATIVA 

Entre 12 à 94 
pacientes 

Êxito na aplicação da técnica de 
RM no tratamento da FM para 
os sintomas de dor, ansiedade, 
depressão, melhora do sono, 



capacidade funcional e 
Qualidade de Vida 

ALVES, A. S. et 
al. (2019) . 

REVISÃO 
BIBLIOGRAFIC
A 

Não 
disponibilizado 

Influenciou a flexibilidade 
articular, com capacidade de 
alterar a amplitude de 
movimento para mais e para 
menos graus, em diferentes 
articulações no sentido de uma 
aproximação em relação à 
normalidade, proporcionando 
ao indivíduo uma reorganização 
estrutural e funcional. 

 

Fonte: Autor da pesquisa, (2022). 

Siglas*: Questionário de impacto da fibromialgia (FIQ) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante das evidencias encontradas no presente estudo, conclui-se que no 

tratamento conservador para a sintomatologia da fibromialgia, uma das técnicas de 

terapia manual com maior resultado é a liberação miofascial, capaz de melhorar 

sintomas de dor, ansiedade, depressão, melhora do sono, capacidade funcional e 

qualidade de vida. 
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